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INFLUENCIA  Dr  ESTOCAGEU DE CAUDAS DE LAGOSTAS CONGELADAS  

SOTTE .r. FOR1714110 DE "T1ELf,NOSIS" (BARRIGA PRETA). 

INTRODUCAO 

Segundo estatisticas da 5uperintend6nc1a do De-

senvolvimento da Pesca (SUDEPE) do -'1inisterio da ,t_gricultu 

ra, no ?eríodo 1976 / 82, a participação dos barcos geleiros 
e daqueles equipados com frigoríficos, na captura de lagos 
tas destinadas exportação, no Nordeste brasiloiro,foi de 
60% e 40%, respectivamente. Ressalta se ainda que o numero 
destes ultimos, atuando no momento,6 de 216.  

NH()  obstante, a captura obtida pelos barcos equi 

Dados cor frigoríficos não ter sido investigada sob o  Don- 

to de vista da incidi-incia de "barriga preta" relacionada 

cor o 7,rocasso de congelamento e estocagem. Tal tato se 

justifica tendo  or  vista  quo  este fenOreno praticamente não 

ocorre nestas Pescarias. 

No referido carro de nesquisa, o programa  tam-se 

voltado rara a conservação de lagostas 07 golo. Sobre o as-

sunto, citou-se os trabalhos de Ogawa et  all!  (1983 a) 

Ogawa et  all!  (1970 a o b), 
Por outro lado, deverão ser levados em conta al- 

guns aspectos fisio16gic0s do animal vivo. De acordo com 

Aguiar-JUnior(1982), a relação entre estgrTios do ciclo de 

muda c "melanosis" foi comprovada estatisticamente, bem co-

mo as influancias de traumatismos e sexo. 
Na maioria dos palses produtores de lagostas, es 

tas são conduzidas vivas s indUstrias de beneficiamento.To 

davia, cm alguns  parses,  incluindo-se o Brasil, estes crus- 
t5ceos se submetem a descabcgamento ã bordo, logo ap6s a 

captura, sendo as caudas lavadas em ggua do mar, nara poste 

rier acondicionamento em gelo ou estocagem congelada. 



02 

O presente trabalho tem por objetivo investigar 

as influ?ancias do congelamento e estocagem, relacionadas 

com fatores fisio1gicos do animal, sobre a incid5ncia de 

"Barriga Preta"  en  caudas de lagostas,  con,  vistas a con-

tribuir para um melhor conhecimento da cadeia de frio ("  

cold chain")  A que se deve submeter o produto a bordo dos 

barcos equipados com frigorifices. 

MATEI AL B TzT.Toilos  

Trabalhamos cor lagostas da esr6cie Panulirus  

laevicauda (Latroille),adquiridas na Praia do "ucurire 

(Fortaleza-Ceará-Brasil), durante o nerroeo de abril a a-

r,osto de 1983. 

1- ESTUDO DE ESTOCAGE 

Dos 79 esnecimes estudados, os maiores (15 - 25 

cm, 145 - 310 g), em nUmaro de 8, foram de imediato empre 

gadas no ensaio, ao resso que os restantes de menor talhe 

(7 17 cm 15 - 180 g), somente ap6s adaptação em aoAcio. 
Os tratamentos a que os animais vivos se subme-

terar foram os seguintes': Traumatismo (T), Eutanásia (E)e 

Eutanásia-Traumatismo (E-T). 

Cs traumatismos se verificaram na cuticula ven-

tral da cauda, na forma da furos, realizados com agulha de 

pequeno calibre (Figura 1). 

A eutanásia,  nor  sua vez, constou da imersão dos 

exemplares em água co. gelo (49 C), durante 30 minutos.Por 
quanto ao tratamento (E-T), inicialmente procede-

ram-se a traumatismos nas lagostas, submetendo-as aseguir 

a eutanFIsia, conforme procedimento ja referidos,  

Apes  os tratamentos, caracterizamos todas as es 

p5cies, quanto aos paránetros: estio do ciclo de muda , 
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sexo, neso e comnrimento (ver tabelas 1 e 2). Realizada a 

oneragF•o de descabegamento, envolvemos todas as caudas em 
folhas de nolietileno.  as arardes ate 1/3 a partir da re-

gião anterior, a passo que as pequonas exceto no talson e 

uropodos. Feito isto, estas ultimas caudas se submeteram 
a congelamento ranido ou lento, enquanto  quo  as caudas 

maiores a congelamento lento, sendo todas elas acondicio-
nadas  en  caixas de papelão  ("inner carton")  e estocadasem 

"frezer" da marca Prosdikimo, modelo 315-108, com canaci- 

dade para 140 L, temperatura -22 2°C. 

No final do 39  Tris de estocagem, todas PS amos-
tras foram submetidas aos processos da descongelamentos e 
posterior recongelamento em refrigerador a 59C sendo esto 

caeas nessas mesmas condig5os, com o intuito de Sc verifi  
car  o efeito deste ultimo processo no anarcimento de  man  

chas pr6tas. 

Ao longo do perTodo da ostocagem, observamos to 
das as amostras quanto ao aparecimento de manchas pretas. 
'Dos lotes constituTdos por coudas pequenas, algumas destas 
foram retiradas para avalia0es histoqurmicas ( a cada 60 

dias), que constaram das reagdes  'Iona  e melanina. 

Na identificação dos estigios do ciclo de muda 
são reconhecidos 4 perlodos básicos (p6s-muda,  inter-muda, 
nr5-muda e muda), 5 estigios (A-E) e diversos sub-esta- 
gios.Prach (1939), citado par  Travis  (1955),). Tal siste 
ma ter  nor  base as mudanças morfol6gicas, fisiol6gicas 

cuticulares que ocorrem na lagosta, e cuja caracterização 
- 

e a se-,uinte: Estagio A - o exoosqueleto do animal apre- 

senta-se role; Estagio B da-se o endurccimentoprogressi 

vo da citTcula, ate". oue se torne rTgida, afora em algumas  

areas;  Estagio C - no final deste o exoesqueleto torna-se 

completamente endurecido; Estigio observa-se um nOvo 

'esqueleto , se formando sob o antigo, enquanto este se 

vai desgastando, visto ocorrer reabsorção de seus consti-

tuintes organicos e minerais; e Estagio E -  quo  coincide' 

com o nroprio fenameno da muda (ecdise). Ao desnrende-se' 
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do animal, o esqueleto antigo recebe o  name  de exiivia. 

O congelamento rgpido das caudas efetuou-se em  

up  tunel de congelamento industrial do tipo 90 A - 180, a 
temperatura de -26°C, sendo de 3m/S a velocidade do ar.Por 

seu turno, o congelamento lento realizou-se no "frezer" j5. 
referido temperatura de -22 t 2°C. 

Para a caracterização das manches 'retas nas cau 
das de menor tamanho emitiram-se fragaes sirbOlicas, as 
quais se basearam no numero de furos efetuados nas caudas. 

Considerando-se que fizemos 4 furos eri cada um de 5 segmen 

tos de cauda, utilizamos frag6es do  'Wrier()  20. Por exemplo 

ouando se observou escurecimento  en  um ponto traumatizado, 

emitimos o índice 1/20 para caracterizar as manchas. Â me-

dida que novos furos apareciam escuros  op  numerador da fra 

gRo aumentava proporcionalmente. A  fir  de reproduzir a  pro  

gressão e cor da rancho a fração era acrescida de um mime-

ro inteiro de 1 a 5. 

Para realização das reagaes histoquimicas, obti-

veram-se secOes transversais de 8 micra, retiradas da  cu-

ticula  ventral da cauda com o auxilio de um microtomo-Cri-

ostato modelo IEC-CTF  (International Equipment  Co). Tanto 

as secOes controle quanto as seccOes-problema foram foto-

grafadas com  camera-Kodak  Coersnap 35, modelo 2, acoplada 

a microscOpio Ao  Instrument-Company.  
No tocante 3. reação dopa, empregamos t6cnica de 

Iizima-lfiatanabe, descrita  or  Kukita(1967). Secções retira 

das em tecidos adjacentes ao das ã'rers traumatizadas subme 

teram-se imersão na seguinte solução: 1,5 ml de dl-dopa( 

3,4 ,dihidroxifenila1anina) mais 1,0 ml de tampão fosfato 

1/15  (pH  7,8mais 0,5 ml de 5,gua destilada. Em seguida  co  

brimos as secções com laminula e as colocamos em estufa a 

v6cuo, a 37°C, por 30 minutos. 
Detectou-se a relanina pelo maodo  Lillie  (1957). 

Secções retiradas de tecidos escuros foram imersas por una 

hora em solugao de sulfato férrosoa 2,5%, sendo a seguir 

lavados com :igua destilada (4 trocas). Feito isto, as ire'. 
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ãcido  acetic()  na mesma concentração, 

alccol a 9.5% e a 100%. Finalmente 

desidratando-as com 

secgaes submeteram-se .71C 
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gimos em uma solução de ferrocianoto do potssio a 1% cm 

a lavagem com alcool-Xileno  

2- ELABORAÇÃO Oh CURVAS PAPA 0' PROCESSO;DE CONGELAMENTO, 

PESCONGELAvENTO; RESFRIAMENTO E .7ECONGELATABNTO. 

Na elaboração destas curvas, empregamos lagostas 

cujos pesos variavam de 35 a 79 9:ramas e comorimento de 10 

a 15 cm. 

Operamos os seguintes tipos do descongelamentos: 

ao ambiente(269C) ; em refrigerador (109C); em a`gua.corren 

te (259C), bem como os congelamento rido e lento; resfri 

amento (49C) e recongelamento (-229C). 

As tonadas de temperatura se verificaram median-

te o emprego de um termômetro Takara, do tipo SPD-10, in-

troduzindo-se o termopar no interior do misculo, logo apOs 

o descabegamento dos animais vivos. 
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RESULTADOS E DISCUSS70 

1- ESTUDO DE ESTOCAGEnr 

0 periado de estoca?em por nos escolhido não foi 
arbitrário, justificou-se com base no fluxograma da indus 
trialização de lagostas destinadas exportação, incluin- 
do -se todas as etapas que  vac)  desde a captura ã venda do 

produto ao consumidor norte-americano. Cabe ressaltar que 
um barco lagosteiro equipado COT sistema de refrigeração  

°ass:,  de 2 a 3 meses no mar. 
Levando-se em conta os tipos de congelamento es-

tudados, bem como os parâmetros sexo, neso, comprimento e 
estágios do ciclo de muda, os dados referentes ãincidancia 

de mancha pretas se anresentan nas tabelas 1 e 2. 

De um modo geral, essas manchas de coloração maT 

rom-escura ou nreta, se difundiram nas áreas traumatizadas. 
Segundo  Cobb III  (1976), na conversão de tirosi-

na em melanina, em camarão nOs norte, donaquinona e n-ace-

til-donamina figurar entre os comnostos intermediários da 

reação. Colorações diferentes da apresentada rela melanina 

noder,  ser divididas a cornostos da natureza daqueles. 

0 descongelarento das amostras foi rrocedido 

o 39  ms  de estocagen, tendo em vista constituir o período 

compreendido entre o desembarque e início do nrocessamento 

da Trat5ria prima nas indilstrias.  

Cunt°  ao nariimetro sexo, o consideramos somente 

sob certos aspectos, porquanto houve irregularidade de sua 
eistricuigEo em alguns lotes, bem assim o ciclo denuda, 

que e maioria dos animais portava o estagio C. 

1.1- CONGELVTINTO LENTO 

Os resultados da incidência e dos índices de  man  

chas nretas apresentam-se na Tabela I. 

No final do primeiro  ms  de estocagom,levando-se 

j 
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em conta os diversos tratamentos estudados, observou-se a 

a incidancio de manchas somente nos lotes submetidos a 

(E-T) e (T), sendo este filtimo o mais suscetível, para os 

quais os  indices  variaram de ( 1/20 + 0 a 6/20 + 0 ) e de 

( 4/20 + 0 a 7/20 + 0 ), respectivamente. 

Ap6s o segundo mas, verificamos o mesmo compor-

tamento acima, no entanto houve aumento no niimro de cau-

das  con  manchas. Por outro lado observamos a progressão 

do fenameno em algumas caudas. 

Ainda com relação aos dois tratamentos tais  in- 

dices  se mantiveram constantes ate o 39  nas do estocagem. 

Estes resultados estão justificados, umavez que 

os tr-uratismos verificados em animais vivos constituem o 

fator de aparecimento de "barriga preta". 
Segundo Ogawa et alli (1983)  en  caudas proveni-

entes de lagostas traumatizadas vivas, o fenmeno se mani 

fostou no 19  dia de consevagao  or.  gelo. 

No final do 39  mos do estocager., o descongela  

milt('  contribuiu para a nrofyressão no nilmero eintensidade 

de maneias, somente nos tratamentos (E-T) e (T), cujosin-
dices foram de ( 5/20 + 36/20 + 1 ) 0 a 5/26"; 2,7/20 

4. 

4 ), respectivamente. 

Tais resultados justificam-se cem base na reati 

vagão de enzimas temperaturas favorgveis que se desen- 

volveram durante o processo acima, e que se prolongaram 
quando das primeiras fases iniciais do congelamento lenta  

En quo  peso o prireiro mgs de estocagem, o.qua-

dro permaneceu estgvel, para ambos os tratamentos. 

No 59  mas, observou-se um aumento quase insigui 

nificante nc aparecimento das manchas em causa. Essa si- 

tuaco manteve-se  at  Po cabo do 69  mas, e as pequenas 

progress-60es ocorridas se refletiram nos  Indices  de (5/20 

+ 4 a 6/20 + 3 ) para o (E-T) o ( 5/20 + 3 a 7/20 + 5)  pa  

ra n (T). 

Finalmente estes resultados mantiveram-se os 

mesmos  at  o término do período de estocagem. 
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A eficácia da eutanásia confirmou o que se espe-

va, pois de acordo com Ogawa et alli (1983), esse tratamen 

to teE-se mostrado eficiente no combate a mancha preta;mes 

mo em animais submetidos a (ET) a Inciancia de tais man-

chas foi diminuida. 

Neste mesmo trabano, os autores estudaram o 

corPortamento de caudas nrovenientes de animais traumatiza 

dos, e conservados em água  con  gelo (49C),  nor  30 minutos, 

verificaram que a eutanásia preveniu o aparecimento de  man  

chas nos segmentos ventrais traumatizados. Esses resultados 

mostraram-se efetivos para a aplicagão de eutanásia a bordo. 

Ao relacionarmos o estágio C do ciclo de muda  corn  

os diversos tratamentos estudados, verificamos uma maior 

inciancia de manchas no lote (T).  

Corn  respeito ao sexo, levamos e:1 conta somente o 

tratamento (T), quaido observamos o mesmo grau e progres-

são de manchas para machos e fãmeas (Tabela I). 

Pela comparação dos  indices  referidos, ao longo 

da estocagom, verificamos  clue  o tratamento de (T) predis-

pOs mais as amostras ao escurecimento do que (E-T). 

No tocante a estoca cri das lagostas maiores, do 

ponto de vista do anarecimento de manchas escuras, estas  

Loran  observadas a partir do 5° dia de estocagem, para to-

dos os tratamentos estudados. Essas observações devem ser 

consideradas com certa reserva Posto  clue  este esdudo ser-

viu para complementar aquele desenvolvido cor caudas peque 

nas, a  fir  de confirmar os nerlodos iniciais do desenvolvi 

mento de melanosis. 

Como ressaltamos anteriormente, estes animais 

chegaram debilitados no laborátorio. A incid6ncia de man-

chas em caudas submetidas a eutanásia,  node  ser devidas a 

problemas de manuseio. Por outro lado, observamos que essas 

caudas apresentaram trumatismos acidentais, que se torna -  

raw  escuros. A15m disto, observamos escurecirento no "pri-

meiro segmento" das caudas, devido nrovavelmente ao esfor-

ço do animal na ocasião de sua retirada para manuseio,  ben  
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como por aquele segmento localizar-se prOximo ao cefalote 

rax, onde  hi  maior concentração de enzimas-substrato. 

Ao longo do período de estocagem houve progres 

são na intensidade das manchas, ou seja,  at  o 49  me's. 

1.2. - CONGELAMENTO RÁPIDO 

No 19  e 29  meses de estocagem o aparecimento de 

manchas ocorreu em algumas caudas submetidas aos tratamen 

tos (E-T) e (T), cujos  indices  variaram de (1/20 + 0 a 

3/20 + 0), respectivanente. Quanto ao tratamento de (E), 

não verificamos ocorrência de manchas. 

No que concerne ao tratamento de (T), o congela 

mento rápido arresentou maior eficicia que o lento, ao com 

bate as referidas manchas. Tal fato deve-se justificar com 

base em reagOes enzimáticas. Estas devem ser inativas numa 

determinada faixa da temperatura que atingida em menor 

terno no processo de congelamento rápido.  

Apes  o descongelamento das caudas, com posterior 

recongelanento, no 39  mês de estocagem, observamos, um  au  

mento no numero de manchas pretas, bem como uma progressão 

dos  Indices,  que foram de (2/20 + 1 a 3/20 + 2) e (1/20 + 

3 a 5/20 + 2), respectivamente para os tratamentos (E T) 

e (T). 

Dentre os tratamentos estudados, o traumatismo 

contribuiu para uma maior incidência de manchas, seguido 

pelo (ET). Esses resultados devem ser justificados consi 

derando-se que as caudas foram. descongeladas. Com  relação 

a eutanásia, observamos o mesmo quadro anterior, isto 6, 

as caudas permaneceram ed.F.., e7a-,, de manchas. 

Considerando-se que nesta estocagem todas as a 

mostras pOrtavar o estigio C do Ciclo de muda, possivelmen 

te este estágio deva estar relacionado com a maior inciden 

cia de manchas no tratamento (T). (Tabela 2). 

Pela comparação dos metodos de congelamento estu 

dados, observamos, para o 19  e 29  meses de estocagem, que o 

congelamento rápido mostrou-se mais eficaz no combate a "me 

lanosis". Esse resultado rode ser afirmado pela apreciação 

dos  Indices  de manchas. Estes foram de (1/20 + 0 a 6/20 + 
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0) e (1/20 + 0 a 3/20 + 0), no tratamento (E-T) respectiva 

mente para os congelamentos lenta e rápida. Quanto ao tra 

tamento (T), tais  indices  se situaram nas faixas (4/20 + 0 

a 7/20 + 0) e (1/20 + 0 a 3/20 + 0), respectivamente para 

os métodos lento e ripido. 

Mesmo apOs o recongelamento das amostras, o  con  

gelamento rápido influi menos no aparecimento e progressão 
de manchas de que o lento. Isto também se refletiu nos  in 

dices  de caracterização em foco. Para o tratamento (E-T), 
estes foram de (5/20 + 3 a 6/20 + 1) e (2/20 + 1 a 3/20 + 
2), respectivamente para o congelamento lento e rápido. No 

caso do (T), tais  indices  se situaram nas faixas (5/20 + 2 

a 7/20 + 4) e (1/20 + 3 a 5/20 + 2), para o congelamento 

lento e rápido respectivamente. 

1.3 - TESTES HISTOQUIKTCOS 

No que diz respeito ao teste de dopa (Figura 2 a 

5) houve resultados positivos para os tratamentos (T) e 

(E-T) e negativos para (B). 

A razão por que este teste apresenta um resulta 

do negativo para o tratamento (E) está provavelmente na  in  

suficiencia de substrato para uma relação enzima-substrato 

ideal. Em contrapartida o teste em causa apresentou positi 

vo para os demais tratamentos, visto 'a referida relagHoter 

sido adequada. 

Comparando-se os resultados do teste dopa entre 

os dois tipos de congelamento efetuados, houve maior posi 

tividade para o congelamento lento. Tais resultados compro 

vam nessas observações relativas aos 1n4ices de manchas, 

pois o congelamento rápido e o tratamento (E) mostraram-se 

mais eficazes no combate destas, comprovando-se a sucetibi 

lidade do tratamento (T). 

Dada a reação positiva da melanina (Figura 6),  du  

rante o nosso estudo de estocagem, pode-se afirmar que as 

manchas escurar incidentes nas caudas congeladas se consti 

tuiram do referido pigmento, o que confirma os resultados 

de Ogawa et alli (1981). 
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2 - ELABORAÇÃO DE CURVAS PARA 0 PROCESSO DE CONGELAMENTO, 

DESCONGELAMENTO, RECONGELAMENTO E RESFRIAMENTO. 

Relativamente ao estudo das curvas "tempo x tem 

peratura" para os processos acima, observam-se as Figuras 

7 a 12. 

Para a curva do processo de resfriamento,este se 

verificou em 50 minutos, quando a temperatura da caudaatin 

giu 79C, e a do meio ficou 59C. 

Estas curvas foram tragadas por Aguiar Jfinior 

(1982), empregando-se lagostas de maior talho, razão pela 

qual os tempos de realização dos processos foram bem maio 

res que os nossos, assim como as de resfriamento, para a 

mesma esp6cie empregada em nosso estudo obtendo 30 minutos 

para realização dos processos, aproximadamente o mesmo que 

obtivemos. 

No que concerne as curvas de congelamento lento 

e rido, estas se verificaram em 150 e 35 minutes, respec _ 
tivamente, abaixo dos valores encontrados pelo autor acima, 

os quais foram de 180 e 100 minutos para os mesmos congela 

mentos. Estas diferenças se justificam pela menor tamanho 

dos animais com que trabalhamos. 

Por comparação destas duas curvas, observa-seque 

a faixa de temperatura provavelmente favorável ao desenca 

deamento da reação enzimãtica g  ben,  mais curta no congela 

mento rãpido do que no congelamento lento, essas temperatu 

ras vão de início do congelamento atg -59C. 

Neste trabalho tais curvas apresentaram a confor 

mação de "S" aberto confirmando os resultados obtidos Reay 

&  House  (1951),  Suzuki  e  James  (1960) e Ogawa et alli(1975). 

Quanto as curvas para os diversos processos de 

descongelamento, menor tempo verificado foi para o em água 

corrente (259C)-55 seg., seguidos .pelo ao ambiente (269C)-

20 min, e em refrigerador (109C)-140 min. 

Quanto a curva de recongelamento a congelamento 

lento observamos que este processo se efetou num tempo de 

30 minutos. 
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CONCLUSÕES 

1- Durante o nerrodo de estocagem de caudas, observou-se o 

aparecimento de manchas no final do 19  m6s, nara os tra-
tamentos de Eutanásia  -Traumatism°  e Traumatismo, conside 

rando-se os dois processos de capjraelamentos estudados,ao 

passo que a eutanásia mostrou se eficaz contra o fenBre-

no 

2- 0 descongelamento em refrigerador (5°C) influenciou no 

aumento de manchas 

3- 0 congelamento rápido mostrou-se mais eficaz no combate 

as manchas 

4- A reação dopa foi Positiva para os tratamentos (E-T) e 

(T) e negativa para (E) 

5- Identificamos que as manchas pretas incidentes nas cau-
das se constituiram no pigmento melanina 

6- Em caudas grandes traumatizadas a congelamento lento o 
fenOmeno se manifestou no 59  dia de estocagem a -22 29C 

SUMÁRIO 

Este trabalho trata do anarecimento da " barriga 

preta " em caudas de lagostas Panulirus laevicauda (latrei 

11e) estocadas por 6 meses a -22 ; 2 9 C, ralacionando-a com 

as influancias de choque t6rmico da refrigeração; e de fa-

tores fisiolOqicos ligados ao animal vivo: traumatismo, Eu 

tanásia e Eutanisia-Traumatismo. 
Embora as caudas estivessem congeladas, conclui-

mos que a principal causa do aparecimento da "barriga pre-

ta" se constitui dos traumatismos a que as lagostas vivas 

se submeteram. Por outro lado o congalamento ripido teve 

efeitona inativagão da reação de oxidação enzirática, dimi 

nuindo o fen8meno em causa. 
f) 
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O processo de descongelamento contribuiu nara o 

anarecirento de manchas escuras, dado o aumento de tempera 

tura que favoreceu a reação acima. 

Estes conclusos foram verificadas  nor  observa 

Oes dos  Indices  de manchas  pas  caudas, bem como mediante 

testes histoquIricos. 
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TRAUMA TIS; OS 

k.elre e.,,WPO,S, 0A,  

FIGURA I- Cauda de lagosta da espécie PanaUlirus Laevicauda 
(Lataille), mostrando as 6rea traumatizadas, 



*FIGURA 2 Corte histol6gico da  cuticula  da lagosta PanulirUs( 
laevicauda  (Lateille), no estagio D do ciclo de muda, verifican 
do-se a reação dopa na epiderme X 100. Tratamento 
(E-T)- 

n:GURA 3-.Corte 10„stol6g.i.co  da tuticula da lagosta Panulirus. . 

laevicaudà (Lereille), no estagio D do ciclo de muda,.verifican 

do-se a reação dopa na epidelme e epicuticula X 100. Tratamento 



- FIGURA 4 — Corte histol6ico da  cuticula  da lagosta P.laevicaul 

dagatreilleD, no estagio C do ciclo de muda, apresentando . reagiql 
dopa na epiderme X 100. Tratamento (T) 

FIGURA S Corte histol6gico da cuti'cula.da lagosta P.laeiricau- 

da (Latreille),no estagio C 4o ciElo de muda, apresentando4 rea-

ção dopa na epiderme X 100. Tratamento (T), 



FIGURA 6 - Corte histolOgico da  cuticula  da lagosta P.laevicau-

da (Latreille), no estágio C, onde se identifica o pigmento mela-

nina. 
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FIGURA T - Curva "tempo X temperatura" para o processo de cor 

gelamentd lentO de cauda de lagosta da espécie P. .laevicauda.  
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- FIGURA 8— Curva "tempo X temperatura" para o processo de  con  

gelamento r4ido'de cauda de lagosta da esp6cie P. laevicauda, 
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FIGURA - Curva de"Tempo X Temperatura" para o processo de 

resfriamento de cauda de lagosta da espe.cie P. laevicauda. 
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- FIGURA 11 - Curva "tempo X Temperatura" para o descongelament( 

de cauda da lagosta da especie P. laevicauda  (269 C)  ea  ambiente: 

4  

- - FIGURA 12 - ,Curva "tempo X temperatura" para o descongelament( 

de caudàs dO lagostas da es-D6cie P. Iaevicauda er. refrigerador _ 
(1090 
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- FIGURA 13 - Curva de "tempo X temperatura para o orocesso.de  

recongelamonto de caudas de lagostas da esp6cie P. laevicauda. 
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